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A imprensa  bem or i en t ada  é o pharol 
que  guia  a soci edade pa ra  o bom c a m i ­
nho,  para  o caminho do bem,  da  honra 
e  do c’ever ,  de sv i a ndo -a  do mal ,  da 
deshon ra  e da  desidia.

E ’ uma uáo cujo piloto deve  guarda r  
o equil íbr io moral  necessár io  par a  uáo 
deixa i -a  sossobrar,  em volta da s  ondas  
das  paixões  ; e quando a di rect r is  d ’essa 
força i ngen t e  que  move  as massas  popu ­
lar es  não tem a comprehensâo  bas t ante  
do posto que  lhe  é  confiado,  as  ga rant i as  
scc i aes  perecem,  e sua  desorganisação 
começa.

Fe l i zmen te  o d is cern imen to  que  a  ins- 
t rucção e a educação gar an t em ao povo, 
tal cs comprehender  e dis t inguir  a  im ­
p rensa  progress is ta  e de i nt entos  bemfaze-  
jos.  da imprensa  mercenar i a ,  i n t e r e s se i - 
r a : especulador  i e cha n ta g is ta .

A astúcia com que se  ap r e seu t am taes  
, iudividuos ,  rabiecadores  de jornal ,  p ro ­
curando fazer ac redi ta r  ao povo que são 
propugnadore8 era favor do3 seus i n t e r e s ­
ses,  faz lembrar  o canto da  sere ia ,  nas  
vas t idões  do Oceano,  que  procura d e s ­
via r  o navegan t e  de sua  rota,  inebr iado 
pelas  canções t raiçoei ras  que  fazem -n ’o 
pe rde r - s e  no abysrno.

O R epublica , uáo s em lemo e sem rumo,  
debato  se  acossado pelo veudaval  do 
desespero  e do despei to,  de eucoutro aos 
rochedos ,  repr e sent ados  pela  força de 
um part ido e ex t i n g ue - se  absorvida pelo 
abysrno que  os cautos dos seus proprios 
coadjuvedore s  c avaram lhe.

f ía  pouco tempo,  o seu r edactor  disse  a 
um amigo,  e  soubemosí  que  os m a n t e n e ­
dores  d’essa im prensa  de sor i en tada  e 
a l i raent adora  de odios e r am os senhores  
Godofredo Fonseca ,  José  Henr ique  e 
P au l a  Lei t e ,  disse porém,  que  o subsidio 
receb ide  era  pequeno e que  era  c om p l e t a ­
do pelo r ead imeu to  das  ass ignatur as ,  
disse  mai s  que  t i rava  dupla van tagem 
d ’es sa  exploração pecunia r ia  e polí t ica ; 
seu  fim era  pr i nc ipa lmen te ,  e s t raga r  tudo 
e  r eduz i r  a  zero a  soci edade y tuaua .

Espir i to exce s s ivamen te  anarchi sador ,  
t emos  e spe r ança  que  não consegui rá  
s eus  i n t en to s .— Contra a  força não ha 
res is tência .

Que  o part ido republ icauo governis ta,  
é uma  força poderosa,  n inguém o nega,  
e  confessa o até  o orgara dissideute ,  era 
um dos números  passados  d ’esse jorual ,  
com o fim ta lvez  de t ornar  pa tent e,  ou de 
significar popular idade  que  não possúe,  
disse coutar  sò r.a c idade ,  perto do qua ­
trocentos a s s ignant es  e d ’eates a  maioria 
pe rt ence  ao part ido governis ta .

Que  o part ido governi s ta  ó uma  força 
real ,  é indiscut ível ,  que  mos t ra  a sua 
pujança  em tudo,  que  impuls iona  e dá 
vida a tudo, já sabíamos.

Muito nos desvaneceu essa confissão do 
orgam diss idente ,  que  comquanto ti esse 
o intuito de  tu rvar  as  agiras,  veio mostrar  
que  o valor d ’esse par t ido é  táo g rande  j 
que  com as sua« so b ra s ,  sustenta>*e a 
impreusa  mercena ri a ,  que  vive dá e x p b  
ração.

O seu  povo,  que  não necess i ta  d ' esses  
en s inamen tos  nulíos,  mas  que,  dando a 
mão ao pedint e,  para  não vel-o perecer ,  
embora este  no arrojo de sua  de sor i en ­
tação lhe dê a  r e compensa  i ng ra t a  a 
t a n t a  phi lantropia,  não faz mai s  do que  
proporc ionar  um beneficio a in d u s tr ia ,  
acoroçoando ob fabr icantes  de papel  de 
embrulho.

ífisíoria k Josa!
TRABALHO PERDIDO 
A r c h i v e - s e  !...

0  corpo 8 em scena

Na quint a  fei ra ul t ima,  só a  uoi t inha 
appa receu - i i08 o «Republica»,  que  cos 
tuma s empre  ser  dis tr ibuído,  o m o  a 
nossa folha,  ao despon tar  das  dez ou 
das  onze  horas .

Encont rando com pessôa lá de  den tro , 
i ndagamos  a  causa  d ’es sa  ta rdauça ,  e 
soubemos quo a  vis ta do que  dissemos,  
levando para  o ridiculo,  tão ridícula e x ­
ploração,  o redactor  d ’aque l l a  folha resol ­
veu de smancha r  g r ande  par t e  do que  j á  
e s t ava feito e impresso mesmo,  subs t i ­
tuindo os espalhafatosos ar t igos  sobre a 
exploração do ce lebrado empas t e l la  nento;  
pois que  esse assurapto,  e ra  r idiculo e 
vergonhoso,  d ant e  da verdade  dos factos.

Pa ra  subst i tui r  pois 5bsa t r apa lhada  
curi3cante,  d i s s e -nos  o nosso iuform^Jbe,  
a r r an ja ram ass im a modo de r ec l an l j  a 
ura es t abel ec imeuto  Goramercial ,  uma  
historia de  R osinha , s ubord inada ao t i '  
fculo CRLME HORROROSO !

Acredi t amos  p i amen te  ua as severação 
do nosso i nformante,  porquanto a o bs e r ­
vação nos demons t ra ,  que  a t é  da  thezoura  
l ança ram mão a  ul t ima ho ra ;  e, aquel l e  
ARCHIVE-SE.  em typo corpo 8, no alto 
da t ercei ra  pag ina,  dá a prova de que  o 
ma ter i al  do jornal  e s t ava  g r ande  par te  
empat ado,  e não havendo tempo de 
dis t r ibai l  o . . . corpo 8 nos valha.

Aiuda bem.  Ante3 ass im,  pelo menos 
os i ncommensu rave is  t i ver am algum 
trabalho.

T H E A T R O  D E  S .  D O M I N G O S

Hoje ,  espect áculo  em beneficio do 
A sy lo  de Meudecidade de N . S. da C an­
delaria.

Política e politicos

Com a q u e l l a  n o ta b ilid a d e  q u e  m e  
e m p r e « t o u  o fognso r e d a c t o r  d o  o r gã o  
d i s s i d e n t e ,  m a i s  d e  u m a  vez  t e n h o  d e ­
m o n s t r a d o  c o n c l u d e m e n t e  á luz da  v e r ­
d a d e  q u e  a  o b ra  dos  h o m e n s  d ’a q u e l l a  
folha,  por  m a i s  m a t i z a d a  q u e  se j a  com as 
c or os  u î t r a h p u t e s  da b g i c a  d a s  s u a s  c n - 
l u m n a s —t e m  por  ob j ec t iv e  uu i co  a  *e- 
c j n q u i s t a  do s e u  p a s s a d o  d f l n ' n i o  a b s o ­
luto.

E l u  t odos  os  s e u s  a c t e s ,  e l l es  d e  n u  o. c i a m 
a  s u a  nova  e s t r a t e g i a  d e  g u e r r a  po st a  em 
pratic/a n a  aoiualulu.de,  p o r q u e  a s s i m  lhes  
o b r i ga  o c e g o  devpoi to .

Seu fervoroso patr iot ismo,  com que  se 
r eves t em comieamente  os sn r s .  «maraga 
tos», pregaudo a moral idade,  não passa 
de uma  mal  diss imulada  a rmadi lha  ardi  
l usamente  combinada  cont r a  c& incautos.

Offuscados com a  i r radiação das luzes 
do progresso que  vem batendo as tre va s  
do p a ssado , os g e n ti lh o m e n s  s en t em a 
ter ra  fugir lhe debaixo das patas ,  e 
como ancora  de s a lvamento  aga r r am- se  ás 
obras  de uma  e s tu d a d a  moraPdade  como 
se fossem, n ’es t a  l egeudar ia  ter ra ,  os 
seus  iniciadores ! ÿ

Sant a  i ngenu idade  1. . — ■
Insul tam estes  e c ensu ram ma levol a­

men te  aquel les .  não por amor  a este

pedaço de  ter ra ,  porém,  por ser  o mais  
I fácil conducto para  a  conceasão do seus 
i torpes d e s i g n i o s . . .
I Ah 1 minha  tão nobre quanto  iufeliz 

te r ra  !
Esquec ida  a pr imazi a  que lhe i rá de 

direito,  o j oguet e  de poli t iqueiros sem 
a lma  nem escrúpulos,  ca tados ,  não pelo 
valor que  não d ispu tam e nem p re t endem 
mas pela finura das  a r t ima nh as  e t r apaças  
que  cul t ivam,  ainoi tados ua iguomiuiosa  
humi ldade  do incondi cional ismo inte-  
r es se i ro ,—03 opposicionistas ,  fulos de 
raiva,  não se  conformando com o uosso 
actual  e visivel progresso.

«O maior  cego ó aquel le  que  não quer  
vêr».

Os «maragatos»,  en t endendo  lá com os 
j! seus  botões que  a nossa s i tuação ó miliu- 
[ drosa  (pelo menos  é o que  uie informou,  

ura d ’elles); que  a r e t i rada  de  t r es  m e m ­
bros do part ido «jagunço» do «Club 
Lavoura»,  dois dos quaes  sò em  Y tú  
d iz u im -se  govern ista s  (?1), só t raz desa  
bono ao mesmo  ; que  f inalmente,  o nosso 
horisonte de todo em todo se  vai anuu -  
viandoi  par ecendo - lhe s  que  próxima 
t empes t ade  acas t el l a  as  suas treva9 no 
00880 d i aphano céo ,— redigem escr iptos 
contrar ios  aos goverui stas ,  que  e spa lham,  
pelas columuas  do seu  a n t i -pat r iót ico 
orgão,  por toda a  c idade ,  afim de p e r ­
suadi r em a  nossa população de que  sáo 
vict imas das conseqüênc i as  do desa t iuo 
do governo 1

Coitados I
. 0  nosso governo,  snrs.  di ss ident es ,  a 

despei to  das  contes tações  das  d e s c o m ­
posturas  e dos impagave i s  clichés do 
' .Republica»,  agg ravado  com as d i s co r ­

dias int Í8t inaes fomentadas  pelás  suas  
columnas ,  tem cor r espondido á  missão 
que  lhe parece  de s t inada .

Succedeu  a  me3ma cousa com o dos 
opposicionistas  ?

A prat ica  a t é  então  seguida  por s.  8a". 
foi condemuave l .  uáo se con formava em 
absoluto com a  aspi ração popular ,  não 
produziu ue nh um  bem.

0  que  cumpr i a  então aos ex- a d m in is ­
tradores, se  quizes sem corregi r  o seu 
erro,  uáo só para  r es t abe l ece r em ua 
confiança,  como pa ra  r e sga t a r em sua 
responsabi l idade ,  e r a  t r aba lha r em unidos 
em uma  única  famil ia ,  como bous y tua  
nos, sob a  me sm a  direcção,  ao em vez 
de a t i ça rem o fogo por i n t ermedio  de 
um jorual  que  diz só que re r  o progresso 
d’es t a  t er ra  es t r ibado ua f r a te rn idade  !

Onde  essa  uu i ão ?
Ha mui tos  anuos  que  o part ido do mi 

nau te ,  minando e comm-»vendo,  com um 
fim todo patr iót ico,  a  nossa sociedade,  
trob Dhava a rd en t e m en te  p ira t r ansformar  
a  nossa t r ad  h c ’*mal c idade ,  e p <ra su 
bs t i t i r r  os cos tumes herd»d m, do real 
passo, pe las  idéa s da 'mod e rna  oiv lisa*
ÇM o .

Só os quo desconhecendo  ou despre 
záudo a g randezo  e a re snmfsab i l i d ide  
da missão governa t iva ,  só procurem no 
poderio o incenso dos aulicoe,  querer ão  
que con t i nuem os ma le s  q1i¿ m» 1 t r a t a  
vam a possa terr. i  ; n »s esaes;  embmm 
so procl amem seus  filhos, uáo passam de 
verdadei ros  j udas .  . .

Os governi s ta s  pintando em Ytú a 
bande i r a  da  l i berdade  e do progresso,  e n ­
con tr a r am o solo comraovido pelas lifctas 
iu t es t iuaes  e pelos odios entre- i rmãos,  
de ixado  poi um goveruo rancoroso e 
inimigo de  tudo que  se  diz e n g ra n d e c i ­
miento.

Dahi o despei to  que  se  t r aduz uos 
escr iptos do «Republ ica».

«Quem uáo sen t e  o mal  alheio,  não 
esper e  que  s i ntam o seu.»

V i r i à t o  A l t a m i r à ,  o n o tá ve l.

T H E A T R O  D E  S .  D O M I N G O S

Hoje ,  e spec t ácu lo  em beneficio do
A sy lo  de M endectdade de /V. S. da C a n • 
de la ria .

C A V A C O S
— E V. Ex .  chora  ? porque  ? Não ouso 

a t t r i buí r  á va idade  essas  l agr imas  que  
estão to ldando os olhos que  dev i am fui - 
gu ra r  de a legr ia .

— A’ v a i d a d e ?  p o rq u e ?
— U m a  das  minhas  c l i entes ,  s abendo  

que  a  filha hav ia  a t t ingido  o sup remo  
gráo da iniciação f eminina ,  corou e,  
sem poder  sus ta r  a s  l agr imas,  de ix o u  
escapar  uma  ph ra se  que  foi um l amento  
dorido da v a i d a d e :  «Estou v e l h a ! »

— Ah l não,  douto r—eu  não me  preoccu-  
po cornmigo:  todos os meus  cuidados  são 
para  m inha  f i l h a —o meu espelho é el la.  
C h o r o . . .  porque ? não sei .  Ha l ag r imas  
que  são como o o rv a lho—-cahera doce -  
raeute,  su rd ame n te  s em que  as  l en te je  
a t o rmen ta ,  pois não h a ?  Eu  s i n t o - m e  
foliz, orgulhosa  mas ,  ao mesmo  t empo,  
utn present i raento aca b r un ha - r ae .  H o n -  
t em,  quando a dei te i ,  el la  e r a  m in ha ,  
toda minha  e h o j e . . .

— E ’ um a  mulher .  A noite é  um a  
Canidi a  ter r íve l ,  m inha  s enho ra .  V.  Ex .  
pensa  na p róx ima  sepa ração ,  j á  es t á  a  ver  
a noiva,  não é ve rdade  ? C o m pr eh e nd o— 
é o egoismo ma te rna l  que  se  r evol ta .  Qu e  
fazer,  m i nh a  s e n h o r a ?  nós  t emos  de 
cont i nuar  a obra  div jna .  Mas que r  V.  E x .  
os meus  conselhos  de  m ed i co— elles  

e sm n e m - s e  em uma  palavra ,  a  pa lav ra  
nag i ca  da  v ida  —Hygiene .  0  mai s  ó com 

V. Ex.
As mães ,  em geral ,  en t en de m que  a 

pube rdade  é  a  mort e  da  i nnoc enc i a— 
mal a menina  de s appa rece  que rem logo 
que  se  veja a  mu lhe r  e o pr imei ro  c u i ­
dado,  que  se  dev i a  dir igi r  ao espi r i to ,  
d e s v i a - s e  im pr ude n t em en t e  pa ra  o corpo,  
pa ra  os ves t idos— ’ogo lhes  a l o nga m a 
barra,  c i u g em -n o s  mai s  á  c in t a ,  d e c o ­
t am uos, n’uma  auc i a  de que  todos  
s aibam que a pequeu i t a  de hon t em é j á  
uma  s enho ra  r espe i t áve l  de sor te  que ,  
j u s t am en t e  quando começa  a  expansão ,  
a naturôza  encon tr a  emba raços  uos a r r o ­
chos e l egan t e s  e nos sapatos ,  mai s  a l tos 
do que  os cothuruos  t rágicos .

Bem sei  que  os t rajos d uma  donze l l a  
não devem ser  os mesmos  d ’uma  m e n i n a  
mas  não confundáraos conven i ênc i a  com 
exagg e iy  —uma cousa é  » compos tur a ,  
out r a  é a  gar r id ice  A ineniua  é  tão puça  
como a  Mir iuda do poeta —não lhe e s t r a ­
gue  a i n n oc en c i a :  o pudor  é um vem, 
minha  senhor»,  um vcu na tu r a l  El la  
que  vá,  uos p ueos,  refugindo á s  c r eançás  
e procurando o meio que  l he  convem,  o 
mesmo »qstincto ha de guiai  h . o que  
não couvém é  atordoai  < porque  t i rando  - 
a ass im de r en em e .  do r<»l das  suás  
mimosas  companhe i r a s  , ou *-;l ía j u l g a r á  
j ue  aquel l e  convívio l he  era  prejudicial  
ui fica a com a t r i s t 1 suupeira de  que  
se tornou i nd igna  «Telle. Phys .o tògi ca -  
u n n t e  ella é uma mu lhe r  mas  a  a lma,  
m inha  senhora ,  essa  não se  modifica em 
uma noi t e .  . . e  i a lma  a inda  não se 
ape rcebeu  da mudança  que  se  operou no 
corpo.

— Mas o doutor  não faz uma  r e c e i t a ?
— Para  que,  m iuha seuhora  ? V. E x .  

es t á  s a tu rada  de  M i c b e l e t . . . U m  g ra nde  
poeta,  m inha  senhora,  um g rande  poe ta  
mas  mui to iujusto com o Bom Deus.  E l l e  
en t e nd e  que  a  Mulher  é  urna doeu te  que  
ex ige  const ant es  e sol íci tos cuidados  e 
aquil lo que  é  u’ella a  prova mai s for te da 
energi a ,  o seu poder  c reador ,  el le a p r e ­
sen t a  como uma  tr is te maui fe st ação m ór ­
bida.  Esses  i d e a l i s t a s . . . !



Á Cidade tie ¥tu
Quer  V. Ex .  uma  r e c e i t a ?  pois b e m — 

aqui  v a i : é a p r imei ra  que  faço para  a 
jovem s e n h o r a . . .  quero um phar inaceut i

— Voce me pagará  bem pago,  seu
aqüeiivi.

— Se eu t iver  com que ,  uào faço ques
co valent e para  rea l isa r  a  prescripção e ; po rem,  ir  para  a carlea é que não,
vou indicai  o : o campo.  Saia  com ella,  
de ixe  a  uns mezes  na l iberdade da natu 
r eza  e as  mes mas  arvores ,  a s  aguas ,  os 
passaros  tudo que  vive na terra e  no 
espaço,  i rá iniciando a  nova Mulher,  e  o 
corpo,  de sembaraçado ,  de senvo lve r - s e  á 
vigoroso e esbel to.  Não ha  tonico como 
um bom ar  oxigenado,  como uma  bOa 
ag ua  de  fonte,  como um bom frueto m a ­
duro.

Em vez de  l e v a i - a  a  saráos e a theat ros  
d e i x e - a  na  paz suaví ss ima do campo,  
dormindo cedo,  acordando com os p a s s a ­
r i nhos  e s ahindo com el les para  ver  a 
r i queza das  madrugadas .  E,  pr iucipal -  
men t e ,  não ma te  a s impl ic idade  que  é  o 
ma ior  encanto da  l inda m en i na— d e i x e - a  
ir ,  pouco a pouco,  concebendo a vida.  
L im i t e - s e  V. Ex .  a  gu i a l - a  quando a  vir 
en ve reda r  por  um t ransvio ; d e ix e - a  só 
pa r a  que  ella,  quieta ,  o lhando pa ra  os 
dois lados,  possa degpedi r - se  da infancia,  
dos seus  pr imei ros  sonhoB, br iucaudo 
a iuda  com a boneca  e  possa o lhar  o novo 
caminho  e procurar  n ’e l l e . . . o  pr imeiro 
amor .

Se el la fosse, como a lgum a  que  couhe-  
ç.o, f r anzina  de corpo e  d ’a lma,  e u . . . é  
poss ivel  que  r ecei tasse  mas  para  uma 
me n iua  pura  e for te— e eu a  da r - l h e  com 
a  meu ina  1— nada  ma is  tenho a dizer 
senão que  j an to  com V. Ex.  para  c e l e ­
brar  o a contec imentc  . . .  Porque  é um 
acon tec imen to .  V. E x .  t i nha  apenas  uma  
ado rave l  c reança  e h o j e . . . h a  n ’es t a  casa 
duas  senho ras  e  praza  a  Deus que  eu 
a i nd a  possa sacudi r  nos meus  joelhos 
aquol l e  que  lia de cont i nuar  a s  t r av e s s u ­
r as  do pouto em que as  de ixou a mamã.  
A proposito : que  diss6 o barão ?

— Nada  : sorr iu com os olhos marejados  
d ' agua .

— Ah ! não ha  como a  velhice para 
amol l ecer  os c o r a ç õ e s . . .

—A velhice,  d o u t o r . . . ?
— A v e l h i c e . . .  Descu lpe -me ,  minha 

s e n h o r a . . .  eu quer i a  d izer  : o a m o r . . .

Coelho Netto.
(Extr .  da R eoista  Medica de S. P aulo .)

Pelo telephone
— Dlin I Dlia 1 D?in
— Quem es t á ?
—Redactor.
— Que dese j a  ?
— O Dario e s c r e v e u - m e  uma  car t a  

toda che i a  de itens, p a ra  que  eu  diga 
q ue m  ó o re sponsáve l  pelo que  se p u ­
bl ica no R epubllica  ; e nós p r e c i s amos  
v e r  isso.

— Deixemo nos  de embr u lh o .  Isso 
ser io  ?

— Tão ser io  como aqui l lo que  sabes .
— E o que  voce r e s po nde u  ?
— Ind a  nada.
— Damnado ?
— Não homem ,  voce está  rae pa r ecendo  

mui to  peco.  Nada r e spond i  a inda ,  é o 
qu e  eu  desse .

— A n . . .
— Voce a s s u m e  a r e sp on sa b i l i d ad e?
— Menos e s sa .
— Menos es sa ,  n ã o ;  eu pr ec i so  de 

uin pae para  a c r eança .
— Pois não  con te  commigo .  •
— Como não ?  Voce é o ge r en t e  d ’essa 

jo ça , e  tem de  ag uen t a r  no r ep u ch o .
— Voce e s t á  solto.  Não vê que  eu sou 

0  Bastos qu e  deixou se levar  com canti  
gas.  Não sou t rouxa.

— M a s . . .
— Não tem m a s . . .  é ali ; que  eu não 

e s tou  para  se r  pae dos filhos de Zeb* 
deu .  Quem a rm o u  que  as de sa r me .

— Mas,  a ques t ão  foi o ar t igo a ss igoado  
p o r  voce*

— Isso pouco im p o r t a ;  é ba s t an t e  eu 
J u g i r  com o corpo,  que  voce mar cha  uo 
co ns t r ang imen to .

— Sen Sa ldanha ,  eu  não pense i  que  
voce  fosse tão patife.

— Não. N ’esses  emb ru lh os  é  q a e  eu 
não  vou.  A r r a n j a - s e  como  pude r ,  que  
n ’isso eu não  emba rco .

— E n t ã o . . .  ?
— Não posso me u  amigo ,  não p^sso.  

E  depois ,  q u e m  sabe  se a coisa ferve ,  
e  póde se r  q ue  o bo me m não e»t ja dis 
pos to a pe rdoar ,  como  foi no caso do 
Bastos ,  Não me n  am ig u in ho  : t enha  
pac i ênci a ,  que  isto de  e s c r ev e r  é facil,  
¿nas s e r  r e s p o n s á v e l . « . a d e u s  Qui ter ia.

Até logo, t enho  mais em  que  cuidar .
— Ató

— Dlin I Dliu 1 Dlin 
— Quem es t á  ?
— Gerent e .
— O que  q u e r  ?
— Arranjei  um meio .
— Qual ?
— Fique quie to,  nada r e sponda ,  ató que  

elle se e squeça .
— Bem l embrado  ! Voce ó mes mo  

u m a . . .  e rva  !
— Talvez,  mas  uào  ó pa ra  seu  p ra to .  

Entao accei ta  o con se l ho  ?
— Sim.
— Adeus.
— A ddio ca lzo la io  m io .

Ba pt i st a , T E L E P H O N I S 1 A .

— Olà compadre  Ma- 
neco,  como  passa ?  e n ­
tão já não r epa r a s  nos  
pob re s  ?

— Descu lpe m e . c o m  
padre ,  es t ava  admi r ando ,  cã de 
fóra es s e  expi endido  salão que  alli se vó 
todo i l iuminado,  che io  de e spe lhos ,  q ua ­
dros e flores ; p a r ece  que  es t á  p r eparado  
para  a l gum pagode,  uma  lau ta  ceia 
talvez.

— Qual pagode,  qual  nada .  Ent ão  não 
sabes  que  casa é essa  ?  !

— Não sei. ifão.
— Pois é o novo r e s t au r an t  do nosso 

Zó de Barros .
— Res t au ran t  do Zó de Barros  1 ! 1
— Sim de que  te admi r as ,  h o m e m ?
— E’ que  me d is s e r am que elle havia  

f echado a bodega e es t icado as cauel las .
— São his tor i as ,  meu  caro ; ne m fe 

chou,  e ne m  e s t i cou ;  ouvi  l ambem 
essas  cant igas : creia ,  tudo i nvej a.

— Ora já  se  viu,  eu a té  j á  t i nha  rezado 
uns padres  nossos  pela sua  alma.  Com 
que en tão  e s t e  magnif leo salão é do Zé, 
he im ?

— Sim ; c ap r i chou  na  mon tagem d’este 
e s t abe l ec imen to  ; alli o f r eguez  mais 
ex igen t e  se r á  sat isfei to ; boa cos inha ,  
asseio,  promp tidão  e barato.

— Diz-me  um a  cousa  ; ós pens ion is t a  
da casa.

— Soa sim; o serviço  ó o q ue  se pódô  
de se j ar  de  b om ;  d a s 9 as 10 a lmoça -sè  e' 
j an t a  se das 3 as 4 horas .

— A noite encon t r a  se tambera  alli bons  
pet i scos ?

— Que pe rgun t a .  Tem o que  de j a r em ; 
biffs, home le t e s ,  ovos,  l ingüiças ,  g r ande  
va ri edade  de conse r va s  e em certas  
noi tes ha pra tos  espec iae s ,  verdade i r as  
de l i c i as , ' t aes  como vatapá ,  tor tas ,  angú  
à bah iana ;  as  s ex t as - t e i ra s ,  alli se e n c o n ­
tra peixes  a bahi ana ,  c abeça  de dou rado  
com arroz ,  empadões  de camarão  ; emí im 
o que  o palada r mais  bem educado  a p e ­
te ce r  alli se r á  sat isfei to.

— Ainda uma  cousa ; é só esse  g raude  
salão que  alli se  vô ; não t er á  a lguma 
sala re ze rvada onde a gente  possa se rvi r  
se mais  a gosto e a vontade  ?

—Tem sim ; aquel l a  sala de c ima alli 
ó re ze rvada  ; pode se e s t a r  a vontade  
s em t em er  tPanies  e  impor tunos .

— Sim,  s e n h o r  meu compadre  o Zó l a ­
v rou ura tento.

— Não vistes nada : vamos ent r a r ,  
com er  um biff,e verás  o asse io  e a prorn 
ptidão lá ex i s ten te s .

— Não é mau  jogo ; es t ou com appet i te  
vamos pois ao biíf.

Noticiaria
F E 8 T *  Í)AS M EDCES

Precedida  de um T riduo , que  teve 
seu inicio na  ul t ima s egunda  fei ra,  rea 
l i sou - se  na  qu in t a  fei ra  a fes ta  de N. S. 
das Merces ,  na  sua  igreja  s n n e x a  ao 
C onventin  ho.

Duran te  o Tr>duo, pregou o Rvdmo.  
padr*- Noguei ra .

Na quint a  fei ra,  a> «ete horas  da m a ­
nhã ,  teve lugar  a missa de comraunhão  
geral  da com mun idad*  e f le is . ce lebrando-  
a o Rvdmo .  pad re  Azevedo.

As dez horas ,  en t r ou  a mi ssa  cantada ,  
oíBciando,  o Rvdmo .  pad re  Noguei ra ,  
acolyt ado pelos  Rvdraos  padres  Roncchi  
e  Aodr i eux .

| A tade,  teve lugar  so l emuo  Te-D eum ,
preced ido  de se rmão.

A igr eja ,  a chava  se s imp t uo sam eu t e  
adornada ,  e a co nc u r r e uc i a  de fieis, 
foi g r ande  s endo a  igr eja  pe que na  para 
coutei -os .
ODKAS M Ü N IG IFA E 8

Já  t i ver am inicio as  obra s p re l im ín re s ,  
p a / a  o a s s en t a m e n t o  de guias  e fac tura  
das r espec t i vas  sa rge l as  pa ra  o seu  
ab au i amen tu ,  na rua da Miser icórdia ,  a 
começa r  do largo do Pal rocin io.

— Na qu a r t a  fe i ra  ul t ima d e r a m  começo  
no se rvi ço  da fac tur a  da e s t rada  que  liga 
esta  c idade aos impor t an t e s  e p rosperos  
bair ros  do P i r ahy  e Ped reg u lh o  e bem 
ass im a  c sns i rucçáo  da poute  sobre  o 
rio P i r ahy  ; serviço  ha  mui tos  annos  
recl amados  pelas ueces s idades  dos h a ­
bi t antes  d ’es ses  ba i r ros .

— Já es tão sendo  ca r r egados  do Sal to 
para  aqui ,  os pa ra i le l epipedos  pa ra  o cai 
ç amen to  do largo da Matriz.

— Outros  m e l ho ram en t os  vão s e r  por  
estes  dias discut idos  em sessão da Ca- 
ma r a  Municipal ,  ¿egundo const a-nos .

Is to  p rova  que  a nos sa  Municipal idade,  
não obs t an te  a gr i la imp e r t i ne n t e  dos 
v is ionár ios ,  s egue impav ida  na ro t a  que  
t raçou : Melhorar  Ytú, embel lezai  o
mes mo .
ANGINHO

O nosso p r esado  amigo t enen t e  Fran 
cisco Mart ins  de Ol ivei ra ,  e su i  Exma .  
esposa  pa ssa ram a u l ’ho u i e m  pelo duro  
golpe,  de ver  fug r  das  seus  braços  de 
paes ex t r em oso s ,  e voar  para  maas ào  
dos an j i n ho s , a  sua  g* an t e  í i l h inh i  Alice.

Acorapauhamol -oa  na sua  j u s t a  dor .  
D OENTINHA

Ha dias acha  se g r a v e m e n te  doen t i nha  
a  ga lant e ü l h i nh a  do Sr .  André  de To 
ledo Lara,  ac red i t ado  comerc i an t e  d ’es t a  
praça.

Auguramos  as me lho ra s  da gent i l  
c reança .
EXAM E

Pe ran t e  um a  oommissão  comp?s t a  dos 
Exmos.  S rs .  Drs.  Antonio  Cons lant ino  
da Si lva Cast ro e Grac i ano  de Souza 
Genbel lo ,  e pres id ida  pelo capi tão S imão  
Our ique de Carvalho,  agen t e  em coramis-  
são do correi  ' d’esta c idade ,  p r e s tou  no 
dia 20 do co r r en t e ,  ex am e  pa ra  o cargo 
•Je car t ei ro  ef íect ivo do nosso  cor r eio ,  o 
nosso p resado  amigo  a l feres  João Pi r es  
Guimarães^  qu£  com bast an t e  c o m p e t ê n ­
cia ex e r c e  es se  cargo i n t e r i nam en te ,  ha 

de  dous  annos .
b o s s a s  fel ici tações,  pelo b r i l han t e  r e ­

sul tado do seu  ex am e .

TH EA TK O  8. DOMINGOS
N’es t e tbea t ro  rea l i sa -se  hoje a noi te,  

um espect áculo ,  s endo  par t e  do seu 
produeto dedicado pela  e rapreza ,  ao 
A sy lo  de M endicidade , de N . S . da Can- 
d etaría .

Os bi l he tes  para  o mes mo  estão por  
especial  favor  a venda  nas casas  dos s e ­
nho re s  capi tão i r i n e u  Augusto de Souza ,  
JOoé Maria Alves,  T en en t e  corone l  Joa 
qu im Victorino de Toledo,  Horac io  de 
Suuza Ger ibel lo ,  Antonio Fe re i r a  Dias, 
(Loja do Valente) Alberto de Almeida  
Gomes ,  e em poder  do redactoi  d ’esta  
folha ; isto até as duas  hora s  da tarde  
de boje,  e d ’e ssa  hora  em di an te  na 
bi l he ter ia  do l h e i t r o .

O publico y tuano,  deve  co n co r r e r  ao 
espect áculo,  pois que  a lem de p r e s t a r  um 
auxil io a um e s t abe l ec imen to  de car i da  
de,  que  tantas  syrapathias  conta  jà  da 
par te  da população y iuana  ; auxi l ia r á  
lambem ura grupo  de bons  ar t is t as ,  que  
são car ecedo re s  da nos sa  prot ecção.

A peça escolhida  para  e ss ee>pec l acu lo ,  
a pedido é o d r a ma  em 4 actos A estra  
da do c r ia m  que  tantos  appUusos  con 
quis tou da nossa  platéa uo ul t imo dorain 
go, e uma  comed ia .

A Companh ia  pre t end ia  l evar  a scena 
hoje  o drama A fa m l i a  m a ld icta . por em 
a t leo deu do  os pedidos  que  teve  de 
varios  cavalhei ros  que a s s i s t i r am aquel l a  
peça  e que  que r i a m fosse l ambem vista por  
suas  respect i vas  famíl ias,  re so lvem re 
peti l  a hoje.
O PE R A Ç Ã O  IM PO R T A N T E

No dia 5  do co r r eu t e  foi pra t icada  
nes t a  cidade pelo sr. d r  Antonio  Cons- 
t ant ino  da Silva Castro,  di s t i nc to medi co  
ope rado r ,  aqui  r es i den te ,  a impor t an te  
operação  da ta lh a  h y p o y a s tr ic a ,  em um 
me n in o  de dous  annos ,  de nome  Ignacio,  
ülho do sr .  Bor tholo druno .

A in t e rvenção  c i rúrgi ca  foi rec l amada  
por uma  ped ra  na bexiga,  que  mui to

j a t o r m e n t a v a  o paci en te .  Foi fei ta a 
a be r t u r a  do ven t r e ,  i nc i sada  a lin h a  

,a lv a ,  for am sepa rados  os muscu lo s ,  le­
v a n t a d o  o per i toneo,  abe r t a  a bex ga e 
r e t i rada  u ma  pedra,  do í a m an h  de 
uma noz,  de dous  e meio a  t r e s  c e n t í ­
me t ros  em seu  ma ior  d i âme t r o  e de 
compos ição  phospho  ca l car ea .

1 l e r r a i n a d a  a ope ração,  qu e  co r r eu  
s em incident e  a l gum e r ap i da me n i e ,  
foi e s t abe l ec ido  o d ra inage  da bex iga 
por  um proces so  seu,  e appl ic ado  r i g o ­
roso cura t ivo  an t i sép t i co .

O r esu l tado  des t a  ope raç ão  foi c o m ­
pleto e coroado do mais  fel iz succe s s o ,

r ^ i a b e í e c i d o .  lJ° m í n h °  c o m P ' ^ - e n t e
Ass i s t i ram a ope ração ,  como  a ju d a n -

Fre i tas  ha R, , ) e i r°  6 L" iz de
Pa rabéns  ao dr .  Cast ro,  po r  mai s  e s t e  

i r i umpbo  que acaba  de a lcançar .  
IIECO LIIIM EN TO  DE NOTAS
r  ^  . i ?1r * ^ P ,tào S imão Ou r iq ue  de 
' a rva lho ,  zeloso a gen t e  em  commis são ,  

no cor r eio  postal  d ’esta  c idade ,  enviou -  
nos a cop»a abaixo,  de uma  c i r cul a r  
V™  ^  'o.  d i r igida pela  « A d m i n i s t r a ­
ção  d o s  C o r r e io s  d e  S. P a u lo ,

_ , 21 de S e t e m b ro  06 *1903.
Declaro vos qu e  podeis  r e ceb e r ,  ató 

o fira do co r r en t e  raez, as notas  a r e c o ­
lher ,  deven do  s e r  ató a u l t ima  hora ,  isto 
, altí 0 e n c e r r a m e ü i o  do  expe d i e n t e  
dessa agenc i a  , e acto con t i nuo  deve i s  
re r ae t t e r  á Th ezou ra r i a  de s t a  A d m in i s ­
tração ac om pa nh ada s  de um officio 
r eg is t r ado no qual  dec l a r e  quan t i d ad e ,  
valor ,  es t ampa  e n u m e r o  das notas  que  
se a cu a re m  era vosso pode r ,  de  a c cô r do  
com o disposto  na s egunda p a r t e do  ar t .139
i e a *  r ‘ 9370 de de f e v e r e i r o  „de 1oo5.

Saud e  e  f r a t e rn idade .
Se rv in do  de Admin i s t r ado r  

O CONTADOR 
S a tu rn in o  d 'O liveira .

Sr.  Agente  do Corre io de Ytú»
Em seguida ,  vem esta  obse rvação  ;
Po r  decisão do Sr .  Minis t ro da Fazenda  

foi p rorogado o prazo ató o flm do mez  
de No ve mbr o  do co r r en t e  a n n o .

S.  O u r i q u e .»

T IIE A T K O  DE 8 .  DOMINGOS
Hoje ,  e spec t ácu lo  em beneficio do 

A sylo  <de M cndecidade de N . S. da C an - 
delaria .

marcas  de cha ru to s

— O’ João,  
tu que  és 
d ’a q u i ; d i z - m e  
onde  se  e n ­
con t r a  bons 
c i g a r r o s  e 
charu to s  ?

— No r e s ­
t au r an t  do Zó 
de Bar ros ,  no Largo da

Matr iz,  n.  4.
— Quaes  são as 

que  lá tera ?
— São Diplomatas ,  Bouquet ,  Damne-  

mara,  Thezou ro ,  S up e r  Fino,  Tu rcos ,  
Rec lame,  I nd us t r i a  e Jocky.

— E quaes  são os c i gar ros  ?
— Tem os s eguin t es  : Pepa ,  Rápidos ,  

Rec lame ,  Valois de Castro,  B e rna rd ino ,  
Augusto  Seve ro ,  Garc ia ,  Cyclistas,  Mar- 
cilio D i a s ; t em a lem disso su pe r io r e s  
c igar ros  ca ip i ras  ; fumo veado,  pape l  
Ambré  o de Alcatrão.

— Vou ent ão  su r t i r  ià 
me  a c om p a n ha r  ?

— Não posso ; mas  não te e squeças ,  ó 
n ) r e s t au r an t  do Zé de Bar ro s .

- - S i m  ; ató logo.

ONS olhos o ve j am,  Juca  ; como 
j p a s s a s  ?

^  — Olá Tonico,  andas  a pas-
seiar  ?

—Sim ; vou ató ao Largo da 
Matriz enco ra r aenda r  um j a n t a r  no  
r e s t a u r an t  do Zó de  Bar ro s .

— Acompanho  te e aprove i t o  t omar  
ura copo de ce r ve j a .

— A propos i to ,  sabes ,  o Ba r ro s  e s t á  
vend endo  cerve j a  Antarct ica  a 1 $300  a 
gar r afa .

— Ser io ! fatias a ve rdade  ?
— Pois não ; não só vende  Antarc t ica  

a 1$300‘ como a Ravache  a $400 .
— Olha,  vou flear seu f r eguez .
— Muito bem ; a c om pa nh a  me ent ão  

alê lá.

não  q ue r e s



À Cidatîe de Yln

Felicitações d’<(A Cidade))
—Hoje  o Collegio de S. L u i z , f es te ja  

so l e m n e m e n te  o ann ive r s a r i o  d 3 seu 
i I lust re r e i t or ,  r evdmo .  pad re  José  Maria 
Nattuzzi .

Pa ra  esse  acto,  foi o rgani sado  o pro  
g r a r ama  s eguin te  :
A s 6 horas da m g n h ã :  A l v o r a d a  e  mis<a 
d e  c o m m u n h à o  g e r a l ,  c o m  m o t e t e s .

As 44 4 /2  horas : Benção do SS.  S a ­
c r am en t o ,  na  ig re ja  de S. Luiz,  fazendo 
se  ouvii  a o r c hes t r a  do Collegio.

Ao m eio d ia  Offerta de p r e sen t e  
pelos  alor anos ,  p r ecedendo-a  um d h c u r  
so pelo a lu m no  Gi lber to  Hu e t  Bacel lar .

A s 3  horas da ta rde  : Banq ue t e  col 
legial.

As  7 horas da n o i t e : En t r e t imen to  
L yrico  D ram a tico , sendo  r e p r e se n t a da  
a peça O P h a n ta sm a  verde , e nos inter-  
vallos far -se  ha  ouv i r  a o r c hes t r a  do 
col legio.

Po r  seu  an n ive r s a r i o  j un t amos  as  n o s ­
sas ,  ás fel ici tações que  hoje  r e c eb e rá  de 
s eus  a lumnos  e ami gos ,  o e st imado 
sace rdo te .

— O nosso p r esado  amigo Theotonio  
Cor rêa de  Moraes,  con tr ac tou  casamen to  
cora a s enho r i t a  Adalgiza de Arruda  
Lei te ,  d i lecta  Olha do Sr .  Antonio  Paes  
de Arruda.

— ”0  Xe rxes ,  filho do nosso amigo 
ma jo r  Dario Chagas,  festeja a m an hã  mai9 
nm  ann ive r s a r i o .

- P a r t i c i p a - n o s  o nosso  par t icul ar  
amigo,  Jo sé  da Si lva Lourei ro,  filho do 
finado Visconde do Rio Tin to ,  h ave r  
cont rac t ado o seu ca samento ,  com a 
gent i l  s enh o r i t a  Izabel  de Ar ruda,  a ue  
r ida do filha do s e n h o r  Carlos de Arruda.

— Para o cargo  de agen t e  do cor r e io  
de Crav inhos ,  foi nomeado  o s e n h o r  
Ar th u r  Amor im que  aqui  exe r c eu  o car  
go de agen t e  da e s t ação  da So rocabana  
e ytuana.

Editaes
0  Cidadão Coronel  Antonio de Almeida 

Sampaio  P re s iden t e  da Camara  M u n i ­
cipal d ’es t a  Cidade de Ytú. etc.
Faço s abe r ,  aos que  o p r e s en t e  eijital 

v i r em ou del le not icia t i ver em que ,  do 
accordo com o que  resolveu  a Camara  
Municipal  em essa  sessão  ordinar ia  do 
dia 15 de Se t e mb ro  faço publ i co  que  ató

I o de Outub ro  prox imo,  s er ão  abe rt as  
era p r e s enç a  dos i n t e re s sados ,  pelo s e ­
cr e t a r i o  da Camara  e pe r au t e  es t a  era 
ses são  o rdinar ia ,  as propost as  que  for em 
ap re sen t ados  de accordo com es t e  edi tal  
para  o f o rnec imen to  e serviço  da il lumi 
nação publ ica ,  por  tempo não  exceden t e  
a um an ua  sob as seguin te s  c lausulas  : 

la
Só serão  accei los  propos tas  sob a base 

maxima  de 5:500$000 por anno .
2a

Os l ampeões  deve rão  se r  accend idos  
pouco an t es  de e sc u re ce r  e f icarão accesos 
ató as duas  horas  da mauhã ,  excep to  de 
den t r o  e os do lado de fora da cadeia 
publ ica ,  que  ficarão accesos  a t é  am an he -  
aer .

3a
Nas noi t es  de luar ,  uão es t ando o 

tempo nub lado  ou chuvoso  não have rá  
i l luminação,

4a
Quando o l ua r  começa  depois  que  

a scu rece ,  ató aque l l a  hora ,  os lampeões  
deve rão  e s t a r  acceso.

5a
0  a r r em a t a n t e  f o r nece r á  o ke roze ne  

nece ssá r i o  á cadei a publica e à escola 
noc tu rna .

6 a
Todo o ma ter i al  neces sár io  á i l lumi­

nação,  co r r e  por  conta  do a r r e ma t an t e  
e,  se for augme n l ado  o nu m e r o  de l a m ­
peões  se r  lhe ha  augme n ta do  p ropo rc io ­
na lm en t e  o valor  do cont r ac to .

7a
0  con t r ac t an t e  paga rá  de mul ta  : —
De cada l ampeão  reves t ido  de fumaça 

de u m dia para out ro  o que  não for  
acceso  ou que  p e r m a n e c e r  apagado ent r e  
as  horas  fixadas iOSOOO, e de cada vez 
que  i l luminação não começ a r  ou não 
t e rm in a r  t a r abem ás me sm as  horas  fixa­
da 50$000.

8a
As mul tas  s er ão  reduz idas  no acto do 

pagamen to  mensa l  ao con t r a c t an t e ,  e 
podem ser  lavr adas  med i an t e  denunc i a  
escr ip ta  j n r ad a  e t e s t e m un ha da ,  c abendo  
em tal caso,  me tade  da ma l t a  ao denun  
c iant e,  e es te ,  sujei to a m es ma  mul ta  
se  for  conveúc ido  da fal s idade .

9a
As propos tas  deve rão  vira companhadas  

de  ura cer t i f icado de  depos i to  fei to na  
Procu rado r i a  Municioal  da  qu an t i a  do 
550$000,  10 %  do orçado,  corno ga r an t i a  
da a ss igna tu r a  do cont r ac  o e boa e x e c u ­
ção do me sm o  ; dev en do  as mes mas  
propos tas  indi car  o prazo inicio.

A impor t ânc i a  depos i tada  pode se r  
levant ada  pelo con t r ac t an t e ,  de sde  que

offereça em subs t i t u ição duas f i rmas abo-  
uadas  e accei tas  pela  Camara .

10a
Con s ide r a - s e  r es c ind ido  o çont r ac to  se 

o cont r ac tan t e  ab au d on a r  a i l luminação 
por  e spaço  de t rès  dias,  caso  em que  
con t r ac t an t e  i nco r r e r á  na mu l t a  de 
500$00() rs .

Se  an t e s  de findo cou tr ac to ,  for  ins ta i  - 
lada a luz eiec tr i ca  n ’es t a  c idade ,  a 
Camara  r e se rva s se  u di rei to  de r esc ind i r  
o me sm o  indepen de n t e  de qua lq ue r  i n-  
dem n i saç ão .

Para  que  chegue  ao co nh ec i me n to  de 
todos que  se  i n t e r e s sa r em ,  lavrt i o p re  
seu t e  que se r á  alf ixado no lugar  do 
cos tume  e publ icada pela im p ren sa  local.

Sec r e t a r i a  da Camara  Muuicipal  de  Ytú 
aos 15 de Se t e mb ro  de 1903. Eu,  F r a n c i s ­
co Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  s ecr e ta r i o  da 
Camara ,  que  o esc rev i .

A n to n io  de A lm eida  S a m p a io

O capitão Joaq u im  Antonio  da Silva,  
agen t e  execut ivo  da Camara  Municipal  
des t a  c idade de Ytú, etc.
Faz publ ico para  o co nh ec im e n t o  de 

todos,  que  es t e  edital  v i r em ou d ’elle 
uot icia t i ve rem que  de con fo rmidade  
cora o ar t igo 21 do Codigo de Pos tur as ,  
fica ma rcado  o prazo de 90  dias,  a contai  
d ’es l a  data ,  a todos os p rop r ie tá r io s ,  
para  f echa rem com muros  de ti jol los os 
t e r r enos  s i tuados nas r uas  oude  já es t i  
v e r em  collocadas guias p ira o ca lçamento 
6 bem ass im nas t r avessas  que  e s t i ve r em 
em r el ação com laes rua s ,  s eudo  os muros  
de a l t ura  de 2  me t ro s  e 20 ceu t ime t ro s  
de  a l tu ra ,  a lem das cober ta^.

Tambe in ficam por  es t e  i a t imados  os 
propr i e t á r i os  d i  p réd io s  do pe r íme t ro  
u rb auo ,  que se a ch a r em  em ru ina ,  e com 
der igo  de d e sabam en to ,  r e c on s t r u í r e m  n ’o 
de  acco rdo  com o mes mo  Codigo,  no p r a ­
zo de 90 dias,  a c o a u r  d ’es l a  da ta .

Os que  uão o f izerem,  ficam suj e i t os  
as  peuas  da Lei.

Para  que  n ingu ém a l egue  igno rauc i a ,  
faz pubhcu r  es t e  pela  im p re n sa  e  aífixal 
o em  lugar  publ i co.  Ytú, 19 de S e t em b ro  
de 1903.

Jo a q u im  A n to n io  da S ilva .

Secção Livre
Ao pu lilico  

a u g u s t o  Rodr igues  da Si lva,  officia! 
de Jus t i ç a  des t a  ro raarca ,  avisa  ao 
publ ico e mu i to  e sp ec i a lmen te  aos srs.  
advogados  do fôro de s t a  comarca  que

' — m m — i i n —  wi— r  i r  i

have nd o  pessoa  de igual  no me  ao s eu ,  
passa de hoje  em di an te  a a s s i g n a r - s e  

A ugusto  A veli n o  da S i l v a . 
Oíficial de Jus t iça .

Ytú, 23 de Se t e m b ro  de 1903.

D. Blandina Ortiz de 
Anhaia

m J o ã o  C a r lo s  «le C a m a r -

t
go T e ix e i r a  c o n v id a  o s  
a m ig o s  d a  E x m a .F a m i -  
l ia  A n h a ia  a  a s s i s t i r e m  
a  m is sa  q u e  p o r  i n t e n ­
ção  d e  D. B LA N D IN A  
O B T IZ  DE AN H AIA, 
m a n d a  c e l e b r a r  am anlift  

n a  Egrejja M a tr iz  r s  8  h o ra s .
Y tú  2 7  d e  S e te m b ro  d e  1 9 0 3 .

A P r a ç a
O abaixo  ass ignado,  c o m m un ic a  a 

esta praça  e a de S.  P^ulo e as  dema i s  
nom q ue m  tem tido t r an sações  ; que  
e ’esta  data  v en d eu  a sua  Fabr i ca  de C e r ­
veja,  sita a r ua  de Sa n t a  Cruz,  n.  109, 
d ’es t a  c i d ad e ;  ao sr. Lepido Bardini  ; 
f icando a  s eu  ca rgo todo act ivo e pass ivo 
da dita firma.

Ytú, 15 de S e t e m b ro  de 1903
A n to n io  D u a r te  d a  S ilv a .  

S t i c c e s s o r d e  G u i lh e rm e  & D u a r te .
CONCORDO L e p id o  B a rd in i .

T H E A T R O  DE S . DOMINGOS
Hoje,  espec t ácu lo  em beneficio do

A sylo  de M endicidade de N. S. da C a n - 
dei a r  ia .

Annimcios
Cocheira

Aluga-se um a  e spaçosa ,  na rua  da 
Pa lma.

In fo rmações  n ’es t e  e s cr i p to r i o .

Armazém a venda
O abaixo a ss ignado ,  t endo  de dedi ca r -  

se a ou t ro  r amo  de  negoc io ,  v e n d e  o 
o seu  bom a f r eguezado  a r m a z é m  de 
seccos e molhadas ,  s i tuado o rua  de S.  
Cruz,  n- 109,  canto  da  R ua  do P i r ahy ,

Para  t r a ta r  com mes mo  na casa ac ima .
Ytú,  13 de Sa t er abro  de 1903.

J oão de De u s  do Na s c i m e n t o .
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Para  d.  Can l ido e r a  cera vezes mai s t er r ive l  vê r  sua  filha era 
per igo de mor t e  qu e  todo qua lq ue r  out ro  cas t igo .  T in ha  mais  de 
cem vezes a r r i s cado  a sua  vida cora a f r on t e  al t iva e o coração 
s e r en o ,  e naque l l e  mo m en to  fal ta- lhe o valor  par a  vê r  mo r r e r  
aque l la  pobre  donzel l a  que  t an to  amava .

A consc i ênci a  b r adava- lhe  : «Um pae  deve  a r ro s t a r  tudo pa ra  
s a lva r  sua  filha. Só o marquez  de Sar ty lhe  pôde devolver  a saúde .  
A sua  p r e s en ça  j nne to  ao lei to da m or ibu nda  póde se r  o ba ls amo 
que  a r e a n i m e .  Repel l e  o o rgu lho  do teu  coração  e não vaci l les  »

Uma  lncta ter t ivel  e de se s pe r ad a  t i n ha - s e  ap o de r ado  do coração 
daque l l e  pae.  P o r  fim depois  ve a lgumas  ho ra s  de indec i são ,  fez 
u m  esforço g igan t e  e e s c r ev eu  com a  mão  t r emu la  as segn in te s  
l i nhas  :

«Minha filha es t á  a m or r e r .  Só o s e n h o r  a pôde sa lvar .  Vou 
pois fazer - lhe  um a  p ropos t a ,  p ropos ta  que  não  é i ns t i gada  pelo 
de se sp e ro  que  devo ra  o meu  coração,  mas  pelo p ro fundo  a m o r  que  
ded ico à m i nha  filha.

« Se o sr .  ma rquez  consegue  a r r a n c a r  Amelia dos b raços  da 
mo r t e  e lhe dá o no me  de esposa ,  mei a ho ra  depois  de  abençoada 
es t á  união,  de sappa rece r e i  de Madrid e nu nca  mais  me  t o rnar á  a 
vêr .

«Faço,  pois,  com fi rme e s e r e na  vont ade o sacrifício da mi nh a  
vida pela fel icidade de ra inha  filha. O obs t ácu lo  a essa fel icidade 
sou eu  ; pois bem ; d e sp e da ç a - se .  Oue culpa  tem minha  f i l h ad os  
c r ime s  de seu  pae ?

« Espero  com ve rdade i r a  impac i ênci a  a sua r espost a ,  sr .  ma rquez ,  
po rque  del ia d epe nde  a vida de um anjo que  eu amo  com todas as 
vé r as  do meu  coração.  —C ândido Sarm en to .

O ex capi tão do S a lva d o r  leu duas  vezes  a c ar t a  que  acabava de 
e sc r eve r ,  dobrou  com t t anqui l t i dade ,  sub re sc r i p tou  a e d i sse  c o m -  
sigo me sm o  :

— Um pae não pôde fazer  mais  sacrifícios por  uma  filha. Se  o 
mar que z  accei tar  a m i nha  propos ta ,  uma  hora  depois  de ce l ebrado  
o casamen to  deixarei  de exis t i r .

Em seguida  tocou a c mp a i nh a  e disse  a um cr i ado :
— Leve immed i a t a me n te  esta  car t a  a  casa do sr .  ma r quez  de Sar ty.
E como não t i ve sse  t i rado um g rande  peso do coração,  d. Cândido 

en t rou  na alcova de sua filha e a ce rcando  se do lei to,  poz-se a ch o ra r  
como  om a  cr i ança .

Uma ho ra  depois ,  d.  Cândido pe rm ane c i a  na m es m a  at t i t ude  
q ua nd o  o c r eado en trou  com uma  ca rt a  na mão e d isse  :

— O sr ,  ma r quez  de Sar ty  saiu esta  m an h a n  para  fóra de Madr id.

do S a lv a d o r .
—O se o h o r  t E aonde  es t ão  essas  t e s i e m u u h a s  ?
— Em Madr id .
— Permi t t a  me  que  duv ide.  Além disso,  es t ou far to das accusa-  

çóes que  me tem dir igido ; e ra  mai s nob re  e mai s s imp les  dizer-  
m e : r e t i r o  a r a i nha  palavra ,  po rque  a s s im  me con v em

— Nunca  faltei a m i nha  palavra ,  c a v a l h e i r o —repl i cou Leopoldo 
com al t ivez Po rém o ma rq u ez  de Sar ty  não póde s e r  e sposo  da 
filha de ura h o m e m  que  foi neg re i ro .

Leopoldo t i nh a  lançado a luva s em se de t e r  com cons ide r ações .  
D. Cândido e r gu eu  se e exc l amou ccn l en do  a cus to a coler a que  
l he  rugiu  den t ro  do pei to :

— Sr.  ma r quez ,  tndo t e rm in ou  en t r e  nôs ; po r ém se d e s g r a ç a d a ­
m en te  não pu d e r  a r r a n c a r  do coraçãO de ra ioha  filha a fatal paixão 
que  lhe in sp irou ,  se não comsigo que  ella e squ eça  o h o m e m  que  tão 
d e s ven tu r ad a  a fez.  . oh,  então ,  o ma r i n he i r o  audaz ,  o t e r r i ve l  
neg r e i r o  das costas  de Gu nó,  ta lvez se  a p r e s eu t e  d i ao l e  de  v.  exa .  
e lhe  peça contas  do mal  que  fez a sua  filha. Agora ne m  mai s uma  
palavra J á  que  me  lançou em ros to  um a  his tor i a  q ue  eu  t i nha 
apagado da mioha  memór i a ,  confio em que  v. exa .  se j a  c ava lhe i ro  e 
que  não diga a Amelia o mot ivo porque fal ta á sua  palavra

Leopoldo não r e s pon de u .  Saiu  do escr ip tor io  e d i r i g i u - s e  pa ra  o 
salão do baile.

D. Cândido p e r m au ec e u  um mo m en t o  como  nniquni l ado  e r ug indo  
de ira,  d isse  :

— Po bre  A m e l i a !  O c r ime  de teu pae cáe sob re  a tua f ron t e  p u ra  
e s em ma ncha .

De que  me s e r vem  os mi lhões  se e l l es  não  pôdem fazer  te feliz ?
E S a rm en to  deixou se ca i r  s em al en to  sobre  uma  cade i r a .
Alli pe rm an ec eu  bas t an te  t empo,  ató que  por  fim, s e r en an d o  um 

peuco ,  saiu do e scr i ptor i o .  Ao a t r av es s a r  o co r r ed o r  que  ia t e r  ao 
galão, c h a m o u - lh e  a  a t tenção  uma  som bra  que  par ec i a  q a e r e r  
o cc u l t a r - s e  nas dob ras  do r epos te i ro .

De r epen t e ,  d.  Cândido póde vér  cora e sp an to  qu e  e r a  um h o m e m  
vest ido de  pre to,  t endo  o ros to l a m be m  neg ro  e os cabel l os  b r ancò .

O pr imei ro mov imen to  do ant i go  capi tão foi r e t r o c e d e r  ap ez a r  do 
seu  valor ,  po rque  desde  que  est ava  era Madrid a p r e s en ç a  de um 
neg ro  r epugnava  lhe .

Além disso,  o seu  esp i r i t o  es t ava  n um  e s t ado  de  exa l t ação  o e r -  
vosa e mui pouco prop r io  para  p e r m a n e c e r  s e r e n o .

En t r e t an to ,  o neg ro  avançou  a té  co l l oc a r - s e  dean t e  de d.  Cândido  
e levando  um a  mão ao bolso do casaco,  d i sse  :



A Cidade de Yus

J. D. MARTINS
O O M M I S S A R I O

Successor de MARTIN'S & OLIVfilRA.

Praçada Republica, n. 1 

Caixa Postal, n. 193
EN D E REÇ O  TELEGRA IM IICO  : “ IT A R A R É ”

SANTOS

R ep resen ta n te  e a g e n t

COM DEPOSITO DE SACCAKIA NOVA E USADA

4 M  &  m á m ê f »  mb  2
AMPAR0

X. B. —Boas classificaçòes e optim as contas de venda
E’ o  system ada casa

Sera receio de  con t e s t açã j ,  p ó J e - s e  a í í l rmar  que  a casa comm is sa r i a  J .  D .  
M a r t i n s  :

E sforça . -s e  quanto  p o s s í ve l  p a r a  bem s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e ^ o r r e s p o n  - 
de r  á  c o n f i a n ç a  q u e  l he  é d e p o s i t a d a  ;

Não e specul a  em café ;
L i mi ta - s e  e x clus i vamente  á s ua  commi ssão  e e n s a q u e  ;
Não  t e m  soe ios  com quem deva  r epa r t i r  lucros ,  o que  é ama íNCONTESTAVa 

v a n t a g e m  para os Sn r s .  Com rni.t t e n t e s ; ( i na lmente ,  s e m p re  t e m  p r e s t a d o  o p t i m a s  
c o n t a s  d e  v e n d a ,  de m o i o  a sa t is fazer  a inda  me sm o  aos f r egnezes  m a i s  e x i g e n t e s .

Uma r e m ess a  a p e n t s  de a lgumas  s accas ,  p rovará  a exac t i dào  do que  fica di to.
Pedidos  de saccos e mais  i n f o r m a ç õ e s : D ir ig ir -s e  ao R epresen tan te , ou 

d irecta  mente :> casa. .. . .. ■ - . . y  • :

DE

SOUZA ikCOMP.
YTU’—RUA DO C0M1ERC10, 115

(ANTIGA L O J A  DO VEADO)

C om pleto  so r t im e n to  ¡le dlrogas, e pro* 
u u etos  c h im ic o s  e pliai*¡naceuticos, na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .  

A v ia m -se  r e c e i ta s  co¡n p ro o ip t in ã o  e 
a cce ío  a q u a lq u e r  h ora  <io d ia  ou  da  
noite .

0 estabelecimento acha,-se sob a gerencia do pdiar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que esta actualm ente 
residindo à ru a  do Gommercio, n. 92 ; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
— ))(( —

M ed ico—C irú rg ico
Laureado  pela Un ive r s idade  de Pavia 

(I tal ia)
H abili tado pela Faculdade de

Medicina  do Rio de J ane i ro  
— » «—

Residencia—SA LTO DE YTU'

Sorvete egelo
J ac in tho  Lacerda ,  par t ic ipa aos seus  

f r eguezes ,  e ao r espe i táve l  publ ico em 
geral  que  de hoje  em diant e te rá  a venda 
sorve t e  de f ruclas ,  e bem ass im gelo de 
p r ime i r a  qual i dade .

Rua  d j  S.  Cruz 95.

Papel de embrulho 
¡5̂ 000 a arroba

o que lia de supe* 
r io r , sô é encon tra  
do no ARM AZÉM  
DO Q U E IM A , a ru j 
da Palm a, n. 5 3

M a rtin s  de O live ira  &  M arins

Fazenda a venda
Vende  se um a  bôa fazenda  d i s t an t e  \ 

l e g u a  d e s t a  c idade  com bôa caza de  
m o r a d a  fei ta a ti jol ios,  e 33 casas pa r a  
colonos  t a m b é m  fei tas a ti jolios e boa  
r a a c h i n a  d e  benef i ciar  café casa bôa  
para  admin i s t r a do r  130 mil pés de  café  
s endo  20 mil de 2 annos  e 110 p r o d u ­
zindo,  aguadas  boas e g r andes ,  pas to s  
ex^e l l en t s s ,  todos cercados de a r a m e ,  
2 car roças  -m e ad a s  com an im aes  de p r i ­
mei ra  o rdem  ; a qu em  p r e t e n d e r  c o m ­
p ra r  p e d i m o s  env i a r  car t a  a

Viuva A lm eida  &  F ilhos.
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— 0  capi tão do Sa lvador  já não me conh ece  ?
— Quem és tú ? — pergun tou  d. Cândido sob resa l t ado
— Hoje  sou um escudei ro  do mar qu ez  de Sar ty,  porém já fui um 

r e i  das costas do golfo de Guiné .  Vim a es t a  casa acompa nh ado  de 
r aeu amo,  e aprove i to  esta  occasião para  me  v ingar .

E o neg ro  puxou r ap i da me n t e  de um punhal .
D. Cândido j u lg ou - se  perdido,  e r e t r ocedeu  en t r an d o  no salão.  0  

neg ro  con t i nuou  a pers egui l  o com o o lha r  s c int i l l ante  so r r indo  de 
um modo feroz.

Aquella appa ri çào r epen t i n a  produz iu u m  des ses  effeitos que  a 
p e n n a  não pode  de sc r eve r .

Amelia vendo era p e r i g ò a t i d a  de seu pae e não comprehe r idendo  
o que  succedi a,  caiu de sma iada  sobre uma  o t t omana .

A vida do ant i go  capitão cor r ia  Imminèn t e  pe r i g o ;  o pu nha l  
homic ido  b r i lhava  já  sobre  a sua  cabeça ,  De r e p en t e  o má r qo ez  de 
Sa r ty  a r r o jo u - s e  sob re  o neg ro  e  t i rando - lhe  a a r r t a  da inão, 
b r adou  lhe  :

— Ins en sa to  1 Que vens  tu aqui  fazer  ?
0  neg ro  inc l inou a f ronte  e ficou i ramovel  como  uma  rocha .  Por  

fira di r ig indo um o lhar  feroz em to rno  de si, e s t en d eu  o braço em 
d i r ecção a d.  Cândido e d i s s e :

— Este h om em  é um iufame,  um oeg re i ro  que  se en r i q u ec eu  com 
o s angu e  de me us  i rmãos .

E saiu p rec ip i t adamen te  do salão.
Aquella apos t rophe  fer io como ura raio o banq ue i r o ,  que  se de ixou  

ca i r  sobre  um divan.

Um mo m en to  depois  os sa .ões  do mi l l ionar io  d- Cândido e s t avam 
deser t os ,  e dois cr i ados  co r r iam em busca  de ura medi co,  po rque  
Amel i a  es t ava  como raòr ta.

A i nnoc en t e  m e n i na  t i nha recebido um golpe fatal ,  as ul t imas 
pa l av ras  do neg ro  t i nham resoado aos seus  ouvidos  de ura modo  
doloroso.
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CAPÍTULO XLI 

>— «

A  V IDA  E A  MORTE

ODOS os j ornaé s  do dia s egu in t e  fa l aram no escandalo  
acont ec ido  nos ¡-alões do banque iro  Sa rmen to .  0  negro
protogonista  da t ragica s cena ,  chegou  á ca tegor ia  de  um
heroe ,  o j o rnal  houve que  o pintou como um h om em  
digno de se compa ra r  com os he roe s  de  P lut archo.  

E n t r e t an to  Amelia  ia suc.cubindo a uma dessas  doenças  que  a 
se i eneja  não sabe  defini r  bem,  que  a tu rd e m  < s med i co5, cujo  s abe r  
e expe r i enc i a  não lhe diz ou t r a  coisa s enão  que  o doen t e  vai p e r ­
dendo  a força vital.

D Candído não se s epa rava  do leito de sua filha, e o es t ado do 
espi r i t o e r a  tal ,  que  ora rugia  como  uma  fera  encu r r a l ad a ,  ora  
ch o rav a ' co m o  urna c r i an ç i ,  cob r indo de lagr imas  e be i j os  as  mãos  
de Amei a.

Todo o seu odio toda a sua raiva se dir igia ao mar quez  de Sar ty,
e  a idéa de se v inga r  daque l l e  nob re  o rgulhoso  e n v e n e n a v a  o
coração al t ivo do negre i ro .

— Ah 1 Se ella mor r e ,  l am bem elle ha de m o r r e r — dizia p a s s e a n ­
do pelo gab ine t e  de sua filha. — Que me  impor t a  o m un do  se Amelia  
de ix a r  de .existir ?  0  am or  des te  an jo  era ,  por  as s im dizer ,  a r e d em -  
pção das n r r i ba s  culpas .

Mas ai, a pobre  en f e rma  da a lma não me lho ra .  Os médicos  nada 
podiam fazer,  o sup po r t avam a cus ta  exal t ação daquel l e  pae,  
apa ixonado  que  não  com p re be n d i a  como os seus  mi lhões  não t i nham 
bas t an t e  poder  para  sa lvar  sua filha.

Poróra a sc i enci a  tem os sus  l imi tes e Deus  d i s s e : «Daqui  
não pa ssarás . »

D. Cândido,  que  na  sua  j uven tu de  bo rr a scosa  t i nha  a t ropel l ado 
tudo : aquel l e  ve lho mar inhe i ro ,  cuja  his tor i a  es t ava  escr ip ta  com 
sangue  nas costas  de Guiné ,  que  nada  t i nha  r espei tado,  que  l inha 
vivido sem mais  lei qu e  o seu  cap ri cho,  en con t r ava  por  fira o jus to 
cast igo dos s eus  c r imes ,  não na lei dos ho mens ,  mas  na P r o ­
v idenc i a .


